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PREFÁCIO

A agricultura tem sido o principal pilar de desenvolvimento para o país e sua imagem 
está em gradativa construção. A ciência e a tecnologia têm um papel muito importante 
dentro deste desenvolvimento do setor agronômico.

A pesquisa em conjunto com a tecnologia, possibilitam a melhoraria da produtividade 
de alimentos visando almejar melhores aspectos fisiológicos e nutricionais.

Compreender a lógica da produção de alimentos, energia e fibras e suas 
relações diretas com a sociedade associadas ao manejo e sustentabilidade devem ser 
imprescindíveis, haja visto que a produção agrícola é a base da alimentação humana.

O uso de novas tecnologias permite uma maior produção em menor área com 
utilização de menos recursos naturais, todavia, é necessário que haja investimentos 
tecnológicos para que seja possível alcançar índices superiores de produção.

A obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia” 
conta com 14 trabalhos que proporcionam ao leitor conhecimentos de âmbito agronômico 
sobre diversas culturas e metodologias.

A divulgação de pesquisas científicas arquivadas em acervos das Universidades 
e Instituições de Pesquisa devem ser colocados à disposição da população, para que a 
realidade da agricultura seja modificada e que à aquisição destes dados sejam aplicadas, 
em especial na esfera de sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Luiz Alberto Melo de Sousa
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RESUMO: Este trabalho trata-se de uma revisão 
bibliográfica sobre a agroecologia e os locais de 
comercialização de alimentos produzidos pelos 
agricultores de São Luís/MA. Foram investigadas 
pesquisas em bases de dados de 2002 a 2021 
para compilação de informações. A agroecologia 
mostrou-se como uma ciência promissora para 
enquadramentos dos agricultores familiares visto 

que sua abrangência vai além da produção de 
alimentos, mas sim a busca da sustentabilidade 
alicerçada em vários princípios humanos, éticos, 
ambientais, culturais, econômicos e sociais. 
Já para a comercialização de alimentos em 
São Luís percebeu-se a importância das feiras 
livres e das políticas públicas para que estes 
alimentos possam ser disponibilizados para os 
consumidores locais. O caminho agroecológico 
para produção e comercialização de produtos 
oriundos da agricultura familiar em São Luís pode 
contribuir para uma alimentação mais saudável 
para os consumidores e para a conservação dos 
meio ambiente e para a sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, Agricultores, 
comercialização, produção, soberania.

AGROECOLOGY IN SÃO LUIS:WHO CAN 
CONTRIBUTE TO SOVEREIGNTY FOOD 

FROM OUR POPULATION?
ABSTRACT: This work is about a bibliographic 
review on agroecology and the places where food 
is sold - by farmers in São Luís/MA. Database 
searches from 2002 to 2021 were investigated 
to compile information. Agroecology proved 
to be a promising science for the framing of 
family members, as its scope goes beyond food 
agriculture, but rather the pursuit of sustainability 
in various human, ethical, environmental, 
cultural, economic and economic principles. 
For a food promotion for São Luís foods, the 
importance for the foods disclosed so that these 
foods can be disseminated to local consumers is 
free. The agroecological path for the production 
and commercialization of products from family 
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farming in São Luís can contribute to a healthier diet for consumers and to the conservation 
of the environment and sustainability. 
KEYWORDS: Agroecology, Farmers, Marketing, Production, Sovereignty.

INTRODUÇÃO
A agroecologia é uma ciência baseada na construção popular de saberes entre 

setores camponeses, indígenas e técnicos de diferentes áreas como de ecologistas, 
agrônomos, sociólogos, antropólogos, entre outros.(GUZMÁN et al, 2015)

O conhecimento tradicional e científico se destaca na agroecologia com perspectivas 
importantes na questão da produção agroecológica e da agricultura de sustentabilidade, 
associado ao eixo temático das ciências com procedimentos científicos.(GUZMAN, 2002)

As características e os marcos de potencialidades em questão de indivíduos no 
qual queiram criar grupos para o meio de produção e para comercialização de produtos 
e alimentos com objetivos de fiscalização, moral, ética, tarefas de forma individual no 
contexto de ser criterioso ao lado do consumidor e na eficiência da alimentação e manuseio 
de atributos relevantes. (NEMA, 2008). 

O fator agroecológico é presente contexto de modernização com aspecto de 
interação de conhecimentos, buscando se aprimorar na construção e produção de 
potenciais socioambientais.(CAPORAL, 2011)

A Agroecologia é definida como uma área da ciência que se transforma ou 
está em constante edificação para melhoria de um novos conhecimentos, propósitos, 
características, funções no campo científico com referenciais e pensamentos teóricos como 
marco de grande avanço na ciência, mediante a disciplinas da matriz curricular.Portanto, 
se atribui a uma condição ou orientação de aspecto tecnológico ou nos objetos de estudo 
na agronomia e ecologia na produção desde a mais diversificada e mais complexa com 
eixos culturais, históricos, econômicos, sociais, ambientais, educacionais,  políticos e 
sustentáveis.(CAPORAL E COSTABEBER, 2015).

Na perspectiva de reunir elementos sobre a produção e comercialização de alimentos 
no município de São Luís/MA e conhecimento sobre agroecologia, construiu-se este artigo 
de revisão para subsidiar elementos para o desenvolvimento de pesquisas que busquem 
agricultores agroecológicos para comercializar seus produtos nas feiras de São Luís/MA.

METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em uma pesquisa 

descritiva e exploratória sobre o tema agroecologia e a comercialização de alimentos em 
São Luís/MA. Para elaboração desse artigo foi utilizado buscas de dados como Plataforma 
Google Acadêmico, Scielo, BDPA e outros periódicos científicos. Foram pesquisados 
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artigos científicos publicados entre anos de 2002 a 2021, selecionados artigos escritos 
em português e inglês. Os critérios desfrutados no artigo tiveram como prioridade os 
fundamentos da agroecologia. (ALTIERI, 2012).Com levantamento bibliográfico publicados 
em dissertações, teses, artigos e monografias com a finalidade de obter conhecimento e 
sabedoria sobre o fenômeno no intuito de esmiuçar em conclusão. (FONSECA, 2002)

AGROECOLOGIA 
A finalidade da observação científica estar associada a pesquisa sobre ecossistemas 

e processos alimentares no qual se destaca aos fatores importantes na agroecologia como 
o eixo temático de agricultura com uma perspectiva de buscar revolução nas questões de 
pensamento ao agricultor, mudanças e consumo de alimentos em fases de processamento 
e suas atribuições ao meio ambiente e a sociedade.( DIXON et al, 2018 ). 

Agroecologia é a integração de pesquisas, educação, ação e mudanças que propiciam 
sustentabilidade para todas as partes do sistema alimentar, ecológica, econômica e social, 
com caráter transdisciplinar com a valorização de diferentes formas de conhecimentos e 
experiências direcionadas para a transformação do sistema alimentar de forma participativa 
com o envolvimento de todos os sujeitos, de agricultores e consumidores (GLIESSMAN, 
2018). 

Como ciência a agroecologia aponta para o desenvolvimento de um novo paradigma 
através da construção de conhecimentos contextualizados (LACEY, 2019), por meio de 
metodologias, posturas diferenciadas das pesquisadoras e pesquisadores, compartilhando 
conhecimentos (SANTOS, 2010).

Com a aplicação dos princípios de forma progressiva em vários locais, com 
práticas diferentes adotadas em sítios e contextos distintos e interpretados para melhorar 
a integração da natureza e a justiça e dignidade das pessoas e outros seres vivos e 
processos. ( DIXON et al, 2018 ).

As características da Agroecologia se contextualizam por um conhecimento 
científico e técnico com objetivo específico de estimular uma transformação e inovação 
do setor rural e no meio da agricultura, juntamente com as concepções de orientação que 
presta assistência de pesquisas, estudos e métodos para um universo mais sustentável 
socioambiental, político e econômico com distintos campos de agroecossistemas 
(ROBERTO et al, 2011). A agroecologia se encaixa na perspectiva de proporcionar uma 
firmeza no meio rural em questão de desenvolvimento de mudança da sociedade para as 
associações de produtividade no campo e na cidade. (DUARTE, 2009)

COMERCIALIZAÇÃO DE ALIMENTOS EM FEIRAS DE SÃO LUÍS
De conhecimento histórico e geográfico , a cidade de São Luís do estado do 
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Maranhão está situada na região Nordeste do Brasil.Marcada por um Região Costeira do 
Estado e enquadra-se ao Norte e ao Oceano Atlântico;No eixo Sul com a baía de nome 
São José e no eixo e o Estreito dos Mosquitos;no eixo Leste são as baías de São Marcos e 
São José.Enfatizando que os municípios da Ilha são São José de Ribamar, Paço do Lumiar, 
Raposa e São Luís. (IMESC, 2014).

A cidade destacada como fator histórico para estudo de pesquisa a nível científico 
é a querida São Luís do estado do Maranhão com trajetórias e clima importante para a 
produção, cultivo e comercialização de alguns alimentos como frutas, legumes, hortaliças 
e plantas medicinais.O campo rural tem pólos rurais no município encontrados em áreas 
periurbanas, seguido por áreas de grande produção no abastecimento de alimentos do 
modelo interno.A agricultura urbana e periurbana estão ligadas ao contexto de segurança 
e soberania alimentar na parte de conservamento de processos naturais na atividades 
agrícolas de modo ao setor agroecológico em predomínio de práticas saudáveis e 
eficientes, livres de venenos ou agrotóxicos e adubos químicos, evitando desequilíbrio e 
contaminação no meio ambiente.(GOMES et al, 2018).

Mesmo com boa infraestrutura e excelente localização geográfica, o município 
sempre apresentou baixa produtividade agrícola, segundo o Diagnóstico socioeconômico 
da horticultura na Ilha de São Luís,  produto de uma parceria entre o então governo do 
Estado do Maranhão e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). (LEPUS, 2008)

O processo de produção na agricultura urbana e periurbana no município inserida em 
um percurso abastecido para um desenvolvimento da economia, com a parte dos recursos 
financeiros em programas sociais e municipais das Feiras livres formado por um conjunto 
de agricultores familiares de produção agroecológica com alimentos puros e saudáveis, 
de fundamental importância na segurança dos alimentos.Relatando que existem uma 
quantidade alta de produtos importados para o intuito de compras e revendas nas feiras 
livres localizadas do município. (GOMES et al, 2018). 

Segundo Coelho et al. (2021), em São Luís as feiras têm seus produtos como 
hortaliças, carnes e outros, enfatizando só na área agronômica se destaca uma grande 
disponibilidade de alimentos nas feiras como verduras, frutas e legumes e quando alguns 
desses produtos não são produzidos na região de São Luís, uma porção vem de outro 
estado como por exemplo o estado do Ceará, devido à fase competitiva associado a prática 
dos produtores. Na região periférica de São Luís está localizado o polo de produção de 
muitos produtos vendidos em feiras na região, porém muitos sofrem do mesmo problema, 
a falta de procedimento técnico no qual se destaca a eficácia e eficiência da produtividade 
em hortas e o preço dos produtos para a produção e comercialização. 

As observações no ambiente das feiras, são exemplificadas e definidas por um lugar 
de comercialização que se distancia ao processo de distribuição de diferentes programas 
comerciais, por exemplo supermercados e sacolões por apresentar um tempo pequeno e 



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia Capítulo 2 16

uma infraestrutura maior de adequação de produção.As características distintas se frisam 
em período pequeno de tempo em função de consultar as demandas do consumo dos 
locais como as áreas metropolitanas, buscando um público alvo com escolhas boas de 
consumo. (GOMES et al, 2018).

SOBERANIA, PRODUÇÃO E SEGURANÇA ALIMENTAR
No contexto histórico da agricultura, a perspectiva da produção familiar e o 

fornecimento do necessário de alimentos dos indivíduos diminuíram e se distanciaram de 
seus convívios e laços, conforme os mecanismos de produção que se fundaram (MAZOYER 
et al, 2002). A soberania alimentar se fundamenta em eixo histórico e político em formas e 
situações de ambiente e tempo buscando a conjuntura da agroalimentação e a segurança 
alimentar e a livre comercialização em constante crescimento global.(MCMICHAEL, 2014). 

O conceito original da soberania alimentar como “o direito de cada nação de 
manter e desenvolver sua própria capacidade de produzir alimentos básicos, respeitando 
a sua diversidade cultural e produtiva”. Mas essa definição foi posteriormente ampliada 
por diferentes grupos, e incorporou a noção do direito dos povos de definir sua própria 
alimentação e agricultura, de proteger e regulamentar a produção agrícola doméstica e 
comercializar para atingir objetivos de desenvolvimento sustentável. (AGARWAL, 2014)

Na Agroecologia é organizada por práticas de uma articulação nacional chamada 
segurança e soberania alimentar no desenvolvimento da Agroecologia, em algumas 
regiões do Brasil é identificada por princípios de articulações da agroecologia juntamente 
com SAN no qual se destaca a diversidade de produtos e agrobiodiversidade; relações 
de mercado em instituições ; hábitos e influências alimentares, informações da educação 
alimentar e nutricional e as políticas públicas visando uma integração dos fatores ao 
sistema de alimentar.é relevante marcar a segurança alimentar global como participativa 
em exportadores agrícolas e agroalimentares. (MALUF, 2013). 

Definiu-se soberania alimentar como ação autônoma de produção de cada país a 
produção alimentar com o intuito de resolver as necessidades dos indivíduos.Os objetivos 
podem ser almejados pela história no período da reforma agrária para causar um ambiente 
mais distribuído, competente e acessível a todos.(ALEM et al., 2015).

A relevância do estudo da soberania alimentar caracteriza-se por movimentos 
sociais e políticos com a produção agropecuária em crescimento e desenvolvimento 
em alguns países, apresentando como e o que produzir as pessoas de boas condições 
econômicas. O percurso da agroecologia é interpretado por componentes associados 
aos produtores na questão da alimentação, produtos e consumidores que tem por intuito 
propagar a agroecologia para diferentes agricultores e comunidades externas.(CUSTÓDIO 
et al., 2011).
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AGRICULTURA E SUAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
As políticas públicas da agricultura familiar no Brasil, foram desenvolvidas e 

incrementadas aos programas sociais com o objetivo de fortalecer o segmento da agricultura 
familiar no Brasil, como o PRONAF, o PAA e o PNAE (PEREIRA; NASCIMENTO, 2014). 

Na agricultura é primordial relatar sobre os procedimentos de produção que geram 
impactos ao produto interno bruto (PIB)com a questão da agricultura não familiar e 
agricultura familiar, onde cada uma possui suas características próprias de subsistência, 
quantidade de produção e recursos para geração de renda com a norma do novo retrato 
da agricultura familiar redescoberto para a transformação do Brasil com políticas públicas 
direcionadas aos grandes e pequenos de propriedades.(GUANZIROLI et al., 2011). 

Os agricultores realizam suas atividades produtivas para o consumo de forma 
sistemática, com função relevante para abastecer o mercado, onde a produção tem por 
ênfase a venda no ambiente das feiras nas cidades e dos mercados para geração de 
renda e ter um bem estar no campo rural.O agricultor precisa confirmar os parâmetros 
de obter uma declaração de aptidão ao Pronaf (DAP), onde o Dap é uma declaração que 
comprove se o indivíduo é portadora do crédito de propriedade da classe de agricultor 
familiar, afirmando o acesso em fase de políticas de crédito rural e políticas públicas ao 
meio de produção e comercialização. (ALMEIDA E KUDLAVICZ, 2011).

 
TERMOS

 
PRINCÍPIOS

 
CARACTERÍSTICAS

 
REFERÊNCIAS

 

 
 
 
 
 
 

AGROECOLOGIA

A produção de plantas 
com mudança de um solo 
sem agrotóxicos com 
o intuito de preservar 
a produção e evitar as 
pragas nas plantações; 
Produzir uma ética 
ambiental, com valores 
e normas para cultivo 
e preservação do meio 
ambiente;

Melhorar os processos de 
produção agrícola;
Sustentabilidade ecológica 
dos fatores na produção 
alimentar;
A produção agroecológica 
exclui os métodos de 
produtos químicos 
industrializados com a 
inserção de procedimentos 
naturais;

SCHUTTER, 2012; 
ROLO, 2012. 

BONOMO et al., 2012.
CAMARGO, 2007.

CAPORAL; 
COSTABEBER; 
PAULUS, 2011.

 
SOBERANIA 
ALIMENTAR

 A alimentação adequada 
é um direito primordial 
do ser humano, , de 
acordo com direitos na 
Constituição Federal, que 
estabelecem políticas, 
leis e ações que visa 
promover a segurança e 
soberania de alimentos 
com informações 
nutricionais;
 

O direito dos indivíduos se 
firma as políticas, questões 
sustentáveis, distribuição 
e o consumismo de certo 
alimento ou produto com 
o direito à alimentação 
de grande e pequena 
produtividade;
Os alimentos e hábitos 
saudáveis, com amor ao 
meio ambiente em eficiência 
e consumo de porções 
suficientes com diversas 
variedades de produção; 

 
DECLARAÇÃO FINAL 
DO FÓRUM MUNDIAL 

DE SOBERANIA 
ALIMENTAR, 

ASSINADA PELA 
VIA CAMPESINA, 

HAVANA, CUBA/2001, 
CITADA POR 

CAMPOS, 2007; 
LOSAN, 2006;

GÖRGEN, 2020.
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AGRICULTURA

Destacados por princípios 
que não danifiquem a 
natureza e o ecossistema 
controlando a quantidade 
dos insumos químicos; 
Cuidar das gerações que 
virão;
 Preservar o solo;
 Recusar alimentos com o 
uso agrotóxicos;
 Preservar a saúde dos 
agricultores;
Melhorar a renda dos 
agricultores;
Ajudar os pequenos 
agricultores;

A sustentabilidade 
associada a agricultura 
do meio ambiente com 
escolhas e perspectivas 
sustentáveis; 
A agricultura de modo 
estadual, regional e local 
com ênfase na economia 
e comercialização para 
o consumo de alimentos 
agroecológicos.
.

 
 

STASIAK, 2013;
 
 
 

PORTAL EDUCAÇÃO, 
2020.

 
 

COMERCIALIZAÇÃO

Auto Avaliar e refletir 
sobre situações 
econômicas do qual se 
destaca o quê, quando, 
quanto, onde como 
produzir sob controle e 
planejada a produção;

Resolver as tarefas de bens 
e serviços com ponto de 
partida ao setor agrícola e 
ao ponto de finalização que 
é o consumidor final. 

 
MENDES E PADILHA 

JR. 2007; 
MENDES, 2007.

 
SUSTENTABILIDADE

Ter uma concepção de 
qualidade ambiental de 
forma individual e coletiva;

A preservação dos 
ecossistemas na área física, 
química, biologia, histórica 
e científica para criação, 
existência e reprodução 
de cada ciclo de vida com 
potenciais da humanidade 
em questões ambientais.

 
BOFF, 2012;

 
ANJOS; UBALDO, 

2015.

Quadro 1. Comparação entres os termos de Agroecologia 

Fonte: Próprio autor, 2022.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através deste artigo foi possível demonstrar os fundamentos sobre agroecologia, 

soberania familiar e a agricultura desde a produção e comercialização dando ênfase às 
políticas públicas na cidade de São Luís para uma melhor conhecimento, a fim de perceber 
a integração da agroecologia com a produção de alimentos mais sustentáveis, passíveis 
de serem comercializados nas feiras livres e demais locais de abastecimento da população 
local. Frisando que a agroecologia é cuidado à natureza ou a meio ambiente, a questão da 
soberania alimentar, a produção dos agricultores, alimentação para qualidade de vida sem 
uso de agrotóxicos e a interação de eixos temáticos dentro desse percurso importantíssimo 
na área social, ambiental, política, econômica, química e biológica.
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